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EDITORIAL

Voa Brasil: 
impulsionando a 
aviação nacional

 

NESTA EDIÇÃO

O programa Voa Brasil, ao disponibilizar passagens aéreas 

a preços acessíveis para aposentados, demonstra a importância 

de se democra�zar o acesso ao transporte aéreo e impulsionar 

o desenvolvimento da aviação civil no País. Ao completar seus 

primeiros meses de funcionamento, o programa já demonstra 

resultados promissores, com mais de 20 mil aposentados 

realizando viagens para diversos des�nos nacionais.

A inicia�va de oferecer passagens aéreas a preços reduzidos em 

voos com assentos ociosos contribui para a redução dos custos 

operacionais das companhias aéreas e, consequentemente, para 

a oferta de preços mais compe��vos para todos os passageiros.

Além de democra�zar o acesso ao transporte aéreo, o Voa Brasil 

contribui para o desenvolvimento econômico das regiões 

beneficiadas. Ao facilitar o deslocamento de turistas, o programa 

es�mula a a�vidade turís�ca e gera emprego e renda para as 

comunidades locais. A concentração das viagens para as regiões 

Sudeste e Nordeste, por exemplo, demonstra o potencial do 

programa para impulsionar o desenvolvimento dessas regiões.

É importante destacar que o sucesso do Voa Brasil depende 

da sua gestão transparente e eficiente. O Governo Federal 

deve con�nuar inves�ndo em ações de divulgação do programa, 

garan�ndo que a maior parte da população tenha conhecimento 

sobre essa importante inicia�va. Além disso, é fundamental que 

o Governo monitore de perto a implementação do programa, 

iden�ficando e corrigindo eventuais problemas e ajustando 

as regras do programa, se necessário.

A experiência do Voa Brasil demonstra que é possível conciliar 

a inclusão social com a sustentabilidade econômica. Ao oferecer 

passagens aéreas a preços acessíveis, o Governo contribui para 

a redução das desigualdades sociais e para o desenvolvimento 

econômico do país. É fundamental que essa inicia�va seja 

expandida para outros grupos da população, como estudantes 

e famílias de baixa renda.

O Voa Brasil representa um passo importante na direção 

da democra�zação do transporte aéreo no Brasil. Ao oferecer 

passagens aéreas a preços acessíveis, o programa contribui para 

a inclusão social, o desenvolvimento econômico e a consolidação 

do setor aéreo nacional. É fundamental que o governo con�nue 

inves�ndo nessa inicia�va e que a sociedade civil par�cipe 

a�vamente desse processo, cobrando a implementação 

de polí�cas públicas que promovam a inclusão social 

e o desenvolvimento sustentável do País.
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Dólar em alta 1

Em mais um dia de turbulência 

no mercado financeiro, o dólar 

voltou a subir e a fechar no 

maior valor nominal desde 

a criação do real. A bolsa de 

valores alternou altas e baixas, 

mas encerrou o dia com queda. 

O dólar comercial encerrou essa 

segunda-feira, dia 2, vendido a 

R$ 6,069, com alta de R$ 0,068 

(+1,13%). A cotação operou 

o dia inteiro em alta. Na 

máxima do dia, por volta 

das 13h, chegou a R$ 6,09.

Dólar em alta 2

No mercado de ações, o dia foi 

marcado pela vola�lidade. O 

índice Ibovespa, da B3, fechou 

aos 125.235 pontos, com queda 

de 0,34%. O indicador chegou a 

subir 0,13% por volta das 14h50, 

mas voltou a ficar nega�vo nas 

horas finais de negociação.

Dólar em alta 3

A indefinição em relação ao 

pacote fiscal e ao aumento da 

faixa de isenção do Imposto de 

Renda interferiu nas negociações. 

Das medidas anunciadas 

na úl�ma quinta-feira, dia 28, 

o Governo até agora não enviou 

a proposta de emenda à 

Cons�tuição que limita o valor 

do abono salarial nem os 

projetos de lei que reformulam 

a previdência dos militares 

e que pretendem mudar a 

cobrança de Imposto de Renda.

Recorde no PIX 

Sistema de transferências 

instantâneas do Banco Central 

(BC), o Pix bateu novo recorde 

na úl�ma sexta-feira, dia 29, 

beneficiado pelo recebimento 

da primeira parcela do décimo 

terceiro. Pela primeira vez, 

a modalidade aproximou-se 

da marca de 240 milhões de 

transações em 24 horas. Nessa 

data, foram feitas 239,9 milhões 

de transferências via Pix para 

usuários finais. O recorde diário 

anterior �nha sido registrado 

em 6 de setembro, com 227,4 

milhões de movimentações.

5G em todo País 1

Desde essa segunda-feira, 

dia 2, as operadoras de 

telefonia estão livres para 

instalar a tecnologia 5G em 

todos os municípios do Brasil. 

A a�vação do sinal é possível 

após a re�rada total das 

interferências que impediam 

a a�vação do sinal nos 5.570 

municípios brasileiros. No 

úl�mo dia 26, a Agência Nacional 

de Telecomunicações (Anatel) 

e a En�dade Administradora 

da Faixa (EAF) anunciaram a 

“limpeza” da faixa de frequência 

de 3,5 gigahertz (GHz), des�nada 

ao 5G. No entanto, a liberação do 

sinal ocorreu nesta segunda-feira.

5G em todo País 2

Antes da chegada do 5G ao 

País, essa faixa era usada por 

serviços de radiodifusão e 

de televisão aberta via satélite, 

principalmente por antenas 

parabólicas, que operavam 

na Banda C. 

NACIONAL

Ideia é de que os recursos sejam u�lizados 
para modernizar infraestrutura e reforçar segurança

Divulgação/GRU Airport

A concessionária deverá inves�r R$ 400 milhões para recuperação imediata dos níveis 
de serviço do aeroporto, atendendo a compromissos estabelecidos no contrato original

A Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac) autorizou um adi-

�vo ao contrato de concessão 

do Aeroporto Internacional de 

Guarulhos (SP), administrado 

pela GRU Airport, que permi�rá 

a realização de novos inves�-

mentos no terminal. O obje�vo 

é modernizar e ampliar a in-

fraestrutura aeroportuária, me-

lhorando a qualidade dos ser-

viços oferecidos aos usuários.

 A decisão, aprovada em 

reunião da Diretoria Colegiada 

da Anac no dia 27 de novembro, 

também estende o prazo da 

concessão até 23 de novembro 

de 2033. O acordo foi mediado 

pela Secretaria de Controle 

Externo de Solução Consensual 

e Prevenção de Conflitos (Se-

cexConsenso), vinculada ao 

Tribunal de Contas da União 

(TCU).

 A concessionária deverá 

inves�r R$ 400 milhões para 

recuperação imediata dos ní-

veis de serviço do aeroporto, 

atendendo a compromissos es-

tabelecidos no contrato ori-

ginal. Esses inves�mentos não 

serão reequilibrados financei-

ramente, devendo ser integral-

mente financiados pela GRU 

Airport.

 Além disso, a concessioná-

ria des�nará R$ 1 bilhão para 

aprimorar a infraestrutura, ga-

ran�ndo maior capacidade para 

atender à crescente de-manda 

de passageiros e aero-naves, 

além de melhorar os padrões de 

segurança. Como contrapar�-

da, o prazo da concessão foi 

ampliado.

 No âmbito do programa 

Aeroportos + Seguros, o con-

Aeroporto de Guarulhos: 
adi�vo da Anac libera 

R$ 1,4 bi em inves�mentos    
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trato prevê um inves�mento 

adicional de R$ 450 milhões em 

sistemas de segurança, incluin-

do equipamentos para controle 

de passageiros e bagagens, de-

tectores de explosivos, raio-x, 

leitores faciais e integração 

com processos de migração. Es-

sas melhorias visam aumentar a 

eficiência e a proteção contra 

atos ilícitos.

Programa do Governo Federal facilita acesso ao 
transporte aéreo com bilhetes acessíveis para 77 cidades

lideram a preferência, seguidas 

pelo Centro-Oeste (8%), Sul 

(5%) e Norte (3%).

 O ministro de Portos e Ae-

roportos, Silvio Costa Filho, 

destacou que o programa tem 

cumprido seu obje�vo de demo-

cra�zar o transporte aéreo. “Es-

Mais de 20 mil aposentados do 

INSS já viajaram ou irão viajar 

pelo Programa Voa Brasil, inici-

a�va do Governo Federal que 

oferece passagens aéreas naci-

onais por até R$ 200 por trecho. 

Segundo o Ministério de Portos 

e Aeroportos, os bilhetes foram 

emi�dos nos úl�mos quatro 

meses, possibilitando viagens 

para 77 cidades em todo o país.

 Entre os des�nos mais 

procurados estão São Paulo, 

Sérgio Francês/MPor

tes aposentados não voavam 

há pelo menos um ano e estão 

preenchendo assentos que es-

tariam vazios, já que são dispo-

nibilizados pelas companhias 

aéreas em trechos de elevada 

ociosidade”, afirmou.

 As regras do Voa Brasil 

permitem que aposentados 

adquiram até dois trechos por 

ano, exclusivamente pelo site 

oficial: gov.br/voabrasil. O Go-

verno Federal alerta que esse é 

o único canal seguro para a com-

pra de passagens e orienta os 

usuários a não clicarem em links 

desconhecidos.

Silvio Costa Filho destacou que 
o programa tem cumprido seu 
obje�vo de democra�zar 
o transporte aéreo. “Estes 
aposentados estão preenchendo 
assentos que estariam vazios”

Rio de Janeiro, Fortaleza (CE), 

Recife (PE), Brasília (DF), Salva-

dor (BA), João Pessoa (PB), 

Natal (RN), Maceió (AL) e Belo 

Horizonte (MG), que juntos re-

presentam quase 80% das pas-

sagens emi�das. As regiões Su-

deste (44%) e Nordeste (40%) 

Voa Brasil ultrapassa 20 mil 
aposentados em viagens

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br



NACIONAL

4

Recursos do Fundo Clima apoiarão testes e fabricação 
do eVTOL, com foco em inovação e sustentabilidade

O Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social 

(BNDES) aprovou um financia-

mento no valor de R$ 200 mi-

lhões, com recursos do Fundo 

Clima, para a Eve Air Mobility 

(Eve), subsidiária da Embraer, 

desenvolver os próximos protó-

�pos do carro voador, o eVTOL, 

e, em seguida, fabricar o veículo 

comercial.

 Em outubro, o banco já ha-

via aprovado R$ 500 milhões 

para a primeira fase do projeto, 

de construção da unidade de 

produção da empresa em Tau-

baté (SP), com recursos do pro-

grama BNDES Mais Inovação. 

O fundo também será des�na-

do à campanha de testes para a 

cer�ficação da aeronave.

 “O apoio con�nuo do 

BNDES é fundamental para o 

avanço do nosso programa de 

eVTOL e a transição do desen-

volvimento do protó�po para a 

cer�ficação e a produção. Este 

financiamento fortalece ainda 

mais nossa posição financeira e 

fornece os recursos necessári-

os para a�ngir nossos principais 

marcos, incluindo a cer�ficação 

e a comercialização do nosso 

eVTOL”, disse Johann Bordais, 

CEO da Eve.

 “Este inves�mento é um 

voto de confiança na visão da 

Eve e fortalece a nossa posição 

de liderança no mercado de 

mobilidade aérea urbana. Nos-

sa gestão de capital disciplinada 

recentemente os critérios finais 

de aeronavegabilidade para o 

eVTOL da Eve, um passo crucial 

para a cer�ficação. Isto se se-

gue a um período de consulta 

pública e permite que a Eve 

prossiga com a definição dos 

meios de conformidade para 

seu eVTOL com a agência.

 O diretor de Desenvolvi-

mento Produ�vo, Inovação e 

Comércio Exterior do BNDES, 

José Luís Gordon, explica que 

“o projeto de carro voador se 

enquadra na modalidade Indús-

tria Verde do Fundo Clima, que 

prevê inves�mentos em desen-

volvimento tecnológico de bens 

e serviços voltados à descarbo-

nização, com redução da emis-

são de gases de efeito estufa e 

e base financeira aprimorada 

fornecem a estabilidade e os 

recursos necessários para exe-

cutar nosso plano estratégico 

de longo prazo. Neste sen�do, 

buscamos entregar um valor 

sustentável aos nossos acionis-

tas à medida que levamos nosso 

eVTOL ao mercado e capitaliza-

mos as oportunidades crescen-

tes nesta indústria empolgante”, 

acrescentou Eduardo Couto, 

CFO da Eve.

 “O BNDES foi fundamental 

para a instalação da fábrica do 

carro voador em Taubaté, ga-

ran�ndo empregos de qualida-

de na região do Vale do Paraíba. 

Agora, depois de financiar a 

primeira fase do desenvolvi-

mento do próprio veículo, fi-

nanciaremos a segunda fase 

que culminará com a versão 

final a ser comercializada. Além 

de apoiar um projeto inovador, 

estamos inves�ndo em uma 

indústria de tecnologia disrup-

�va, que também é verde, con-

tribuindo para o fortalecimento 

da indústria nacional no merca-

do mundial e para a transição 

energé�ca. Ao todo, o banco já 

aprovou, neste ano, R$ 700 

milhões para a produção do 

carro voador”, afirma o presi-

dente do BNDES, Aloizio Mer-

cadante.

Critérios

A Agência Nacional de Aviação 

Civil do Brasil (Anac) publicou 

Divulgação

foco na eficiência e qualidade 

de vida. Além disso, se trata de 

um projeto inovador, alinhado à 

nova polí�ca industrial do Go-

verno Federal”.

 O Fundo Clima é um dos 

instrumentos da Polí�ca Nacio-

nal sobre Mudança do Clima e 

se cons�tui em um fundo de 

natureza contábil, vinculado ao 

Ministério do Meio Ambiente e 

Mudança do Clima, com a fina-

lidade de garan�r recursos para 

apoio à implantação de empre-

endimentos, aquisição de má-

quinas e equipamentos e de-

senvolvimento tecnológico re-

lacionados à redução de emis-

sões de Gases de Efeito Estufa 

(GEE) e à adaptação às mudan-

ças climá�cas e seus efeitos.

BNDES aprova R$ 200 milhões 
para protó�po de carro voador

Em outubro, o BNDES já havia aprovado R$ 500 milhões para a primeira fase do projeto 
do carro voador, de construção da unidade de produção na cidade paulista de Taubaté

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Projeto estratégico para Mato Grosso do Sul envolve 
870 km de rodovias e R$ 9 bilhões em custos totais

O leilão da concessão rodoviá-

ria da Rota da Celulose, no Mato 

Grosso do Sul, não recebeu pro-

postas. A entrega de envelopes 

estava marcada para segunda-

tão e fiscalização do contrato.

 A expecta�va do Governo 

Federal era de ao menos um 

interessado em todos os leilões 

que vêm promovendo nos úl�-

mos dias. Para a Rota da Celulo-

se, quatro grupos estudavam a 

concessão, mas acabaram de-

sis�ndo da disputa.

 Segundo Eliane Detoni, 

secretária especial de parcerias 

estratégicas do Mato Grosso do 

feira (2), e a concorrência havia 

sido agendada para sexta-fei-

ra (6).

 A rota é formada pelas rodo-

vias federais BR-262 e BR-267 

e as estaduais MS-040, MS-338 

e MS-395, que somam 870 qui-

lômetros de extensão, com in-

ves�mentos es�mados em R$ 6 

bilhões (e R$ 3 bilhões em gas-

tos operacionais) ao longo dos 

30 anos de contrato. As infor-

Sul, a equipe deverá buscar 

revisar o projeto para atrair in-

teressados. “Buscaremos en-

tender com o mercado os mo�-

vos que resultaram na ausência 

de interessados. Iremos reavali-

ar o que pode ser refinado para 

melhorar o engajamento de po-

tenciais interessados e, em se-

guida, definir um novo calendá-

rio para colocar o a�vo no mer-

cado”, disse.

mações são do Valor Econômi-

co.

 O projeto, que é uma par-

ceria do Governo do Mato Gros-

so do Sul com o Governo Fede-

ral, recebeu o nome de Rota da 

Celulose por incluir trajetos 

importantes para a indústria de 

celulose no estado. Toda a es-

truturação da proposta foi feita 

pelo governo local, que será o 

responsável também pela ges-

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Sem propostas, leilão da Rota 
da Celulose será reformulado
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Projeto BioCMPC moderniza unidade de celulose no estado e impulsiona 
descarbonização, geração de empregos e inves�mentos futuros

O vice-presidente e ministro do 

Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços, Geraldo 

Alckmin, esteve na cidade de 

Guaíba (RS) na segunda-feira (2) 

para a cerimônia de conclusão 

do Projeto BioCMPC, voltado à 

modernização industrial e sus-

tentabilidade da unidade da 

CMPC, empresa do setor de 

papel e celulose. A inicia�va 

está alinhada com os obje�vos 

do Governo Federal, que inclu-

em descarbonização e es�mulo 

à geração de emprego e renda 

por meio da Nova Indústria Brasil.

 “Aqui está um grande exem-

plo da Nova Indústria Brasil, a 

BioCMPC, uma indústria inova-

dora, sustentável, verde, com-

pe��va e exportadora”, desta-

cou Alckmin. “Este importan�s-

simo inves�mento, de R$ 2,7 

bilhões, mostra confiança no 

Brasil, gera emprego, renda e 

promove o desenvolvimento”, 

unidade de Guaíba se torna 

uma das mais sustentáveis do 

Brasil, com avanços em áreas 

como gestão de resíduos, trata-

mento de efluentes, emissões 

atmosféricas e sistemas de tra-

tamento de gases. Durante o 

período de obras, o projeto ge-

rou aproximadamente 7,5 mil 

empregos.

afirmou, ressaltando ainda o 

compromisso da empresa em 

inves�r mais R$ 24 bilhões no 

Rio Grande do Sul nos próximos 

anos.

 Durante o evento, Alckmin 

par�cipou do desligamento sim-

bólico da caldeira a carvão da 

CMPC, ação que, segundo a 

empresa, reduzirá em 60% as 

 Cadu Gomes/VPR

CMPC conclui projeto 
de R$ 2,7 bi no RS com foco 

em sustentabilidade  

O vice-presidente da República e ministro Geraldo Alckmin e o governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite, par�ciparam do desligamento simbólico da caldeira a carvão da CMPC

emissões de gases de efeito es-

tufa da planta.

 O Projeto BioCMPC, inici-

ado em 2021, envolveu inves�-

mentos de R$ 2,75 bilhões em 

modernização operacional e na 

implementação de 31 ações 

voltadas ao controle e gestão 

ambiental. A empresa afirmou 

que, com essas melhorias, a 

Evento na cidade de Santos apontou os principais 
pontos a serem levantados na nova lei do setor

Autoridades do setor e a comu-

nidade portuária se reuniram na 

manhã desta segunda-feira, 2 

de dezembro, para par�cipar do 

seminário “Modernização dos 

Portos”, que aconteceu na Câ-

mara Municipal de Santos (SP).

 O encontro promoveu um 

debate  e discussões referente 

à Lei dos Portos e em que o no-

vo marco legal portuário precisa 

ser aperfeiçoado em prol da 

efe�vidade das operações por-

tuárias no Brasil.

 O primeiro painel, dedica-

do ao tema da segurança jurídi-

ca como atra�vo para alavancar 

inves�mentos no setor, foi de-

ba�do pelo presidente da Auto-

um maior diálogo em relação ao 

tema.

 “Acho que não vai ser tran-

quilo passar essa revisão. Vimos 

uma manifestação do ministro 

Silvio, que tem dito que não foi 

consultado, dizendo que é pre-

ciso uma discussão mais ampla. 

Acho importante a discussão 

ridade Portuária de Santos 

(APS), Anderson Pomini, e pelo 

diretor-presidente da Associa-

ção de Terminais Privados 

(ATP), Murillo Barbosa.

 “É um evento importante 

para que o porto e a comunida-

de portuária possam encontrar 

em conjunto um novo marco 

regulatório, capaz de imprimir a 

gestão pública com a eficiência 

4.0, que é o que pretendemos. 

Criamos muita confusão no 

nosso modelo de estado, e che-

gou o momento de organizar 

tudo isso”, comentou Pomini.

 O anteprojeto do novo 

marco legal para o sistema por-

tuário público e privado foi 

entregue, no mês passado, à 

presidência da Câmara dos De-

putados. O documento foi ela-

borado pela Comissão de Juris-

tas para Revisão Legal e Explo-

ração de Portos e Instalações 

Portuárias (Ceportos).

Cássio Lyra/BE News

pois o Congresso é para isso, 

discu�r as coisas. Vai dar traba-

lho, mas vamos conseguir”, co-

mentou Barbosa.

 Durante o seminário, foram 

discu�dos os ganhos em efi-

ciência para o setor portuário 

com novos regramentos na 

legislação, visando a eficiência 

das operações em todo o país.

 A programação contou 

ainda com dois outros painéis, 

que propuseram discussões a 

respeito de eficiência e produ�-

vidade e inves�mentos.

 Ao final do seminário foi 

elaborado um documento com 

sugestões de aperfeiçoamen-

tos na legislação que será en-

tregue aos órgãos competen-

tes.

O painel sobre segurança jurídica 
como atra�vo para inves�mentos 
no setor foi deba�do pelo presidente 
da APS, Anderson Pomini, e pelo 
presidente da ATP, Murillo Barbosa

 Apesar das inovações pro-

postas, o anteprojeto gerou crí-

�cas, especialmente entre re-

presentantes dos trabalhado-

res portuários, que se opõem a 

algumas mudanças nas normas 

trabalhistas. O ministro de Por-

tos e Aeroportos Silvio Costa 

Filho já afirmou que defendia 

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

Seminário debate modernização 
dos portos e novo marco regulatório

 “Graças aos nossos incan-

sáveis colaboradores consegui-

mos finalizar um projeto que é 

uma referência em sustentabili-

dade e consolida a unidade de 

Guaíba como uma das mais sus-

tentáveis do Brasil”, afirmou 

Luis Felipe Gazitúa, presidente 

do Conselho das Empresas 

CMPC.

 A cerimônia também con-

tou com a presença do governa-

dor do Rio Grande do Sul, Edu-

ardo Leite (PSDB), do ministro 

da Secretaria de Comunicação 

Social, Paulo Pimenta, e de Pau-

lo Hartung, presidente da In-

dústria Brasileira de Árvores.

 O setor de papel e celulose 

anunciou, em agosto, durante 

encontro com o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), inves�-

mentos de R$ 105 bilhões no 

Brasil até 2028. Esse montante 

será des�nado à construção de 

novas fábricas, ampliação de 

unidades existentes e obras de 

infraestrutura logís�ca. O Brasil 

lidera as exportações globais de 

celulose e ocupa a sexta posi-

ção entre os maiores exporta-

dores nacionais.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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Projeto do novo prédio da autoridade recebeu apoio 
do ministro Silvio Costa Filho e do Porto de Santos

O delegado Rodrigo Perin Nardi 

tomou posse na tarde de segun-

da-feira (02) como novo chefe 

da delegacia da Polícia Federal 

de Santos, no litoral de São Pau-

lo. Além de ter atuação impor-

tante no combate ao tráfico in-

ternacional de drogas que par-

tem do Porto de Santos para o 

exterior, o novo delegado vai se 

empenhar no projeto da nova 

sede da PF na cidade, previsto 

para ser construído próximo a 

entrada do canal do Porto de 

Santos.

 A transferência de cargo 

ocorreu em sessão solene ocor-

rida na Associação Comercial 

de Santos (ACS). Aos 48 anos, o 

novo delegado da unidade san-

�sta exercia o mesmo cargo 

mas no município de Piracicaba, 

no interior de São Paulo.

 Na PF, ele integrou a cor-

poração em 2007 em Foz do 

Iguaçu (PR), onde atuou como 

polícia judiciária, chefe subs�-

tuto dos núcleos de operação e 

do núcleo de imigração.

 O novo delegado comen-

tou que uma das prioridades 

será o trabalho contra o tráfico 

internacional de drogas a par�r 

do maior complexo portuário 

do país.

 “É uma delegacia de grande 

porte. Como já �ve oportunida-

de de trabalhar em outras dele-

gacias, isso ajuda bastante na 

será dar andamento com o pro-

jeto do novo prédio da autori-

dade policial na cidade, projeta-

do para o bairro Ponta da Praia, 

próximo à entrada e saída de 

navios do canal do Porto de 

Santos. A atual fica no Centro.

 “É um anseio a troca do pr-

dio da Polícia Federal de San-

tos. Ainda precisamos fazer o 

projeto execu�vo, dentre outras 

etapas necessárias. A ideia é 

poder iniciar o quanto antes a 

construção da nova sede. A 

sede atual está numa região 

que é boa, mas não consegui-

mos atender efe�vamente a 

população porque o espaço 

�sico é pequeno. Queremos um 

local em que consigamos conci-

liar o edi�cio sede e nosso Ne-

pom (Núcleos de Polícia Marí�-

ma), e isso facilitaria demais 

nossa atuação”, comentou.

 No final do mês de outu-

bro, quando ainda não havia 

sido divulgado que Nardi seria o 

novo chefe em Santos, ele e 

outros delegados e superinten-

dentes da Polícia Federal se 

reuniram com o ministro de 

Portos e Aeroportos, Silvio 

Costa Filho, na sede da pasta, 

atuação. Claro que existe a pe-

culiaridade do porto, um dos 

maiores do mundo, que tem 

uma grande importância no ce-

nário nacional e internacional. É 

um desafio grande em poder 

contribuir para a prevenção de 

ilícitos”, disse Nardi.

 Segundo dados da Receita 

Federal, mais de 4,8 mil quilos 

de cocaína foram apreendidos 

em carregamentos localizados 

no Porto de Santos em 2024. 

Também neste ano, o órgão 

contabiliza cerca de 130 apre-

ensões de mercadorias, que 

totalizam R$ 317 milhões.

 “Além do trabalho de pre-

Novo chefe da PF
 em Santos mira combate ao 

tráfico e prevê nova sede

A cerimônia de posse do novo chefe da delegacia da Polícia Federal em Santos, Rodrigo
Perin Nardi, contou com a presença de autoridades na  Associação Comercial de Santos

venção ao tráfico de drogas 

existem outros �pos de ilícitos 

com nossa atuação, como a la-

vagem de dinheiro, a pornogra-

fia infan�l. São temas que pre-

ocupam a sociedade como um 

todo e estamos aí para procurar 

contribuir com essa segurança", 

analisou.

 Nardi subs�tui Daniel Co-

raça Júnior, que estava no car-

go na PF de Santos desde abril 

do ano passado.

Nova sede

Um dos grandes obje�vos do 

novo chefe da PF de Santos 

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

em Brasília (DF). Na ocasião foi 

apresentado o projeto da nova 

sede em Santos.

 “Nossa ida foi para apre-

sentar o projeto ao ministro, e 

ele se mostrou interessado em 

poder contribuir naquilo que 

for em sua alçada. Queremos 

dar um passo maior, e vamos 

precisar de apoio de outras ins-

�tuições, outros órgãos, e do 

próprio Ministério de Portos", 

afirmou o delegado.

 Detalhes sobre cronogra-

ma de obras e custos para a 

nova sede não foram revelados 

e deverão ser informados pos-

teriormente. A Autoridade Por-

tuária de Santos (APS) já se po-

sicionou favorável ao projeto.

 “O Porto de Santos enten-

de como muito importante a 

instalação de uma nova sede. 

Inclusive, já conversamos com 

alguns operadores para que 

possam colaborar para a cons-

trução desse prédio. É um pon-

to estratégico, para que o navio 

internacional, ao acessar a en-

trada do porto, iden�fique que 

temos uma polícia organizada e 

competente. Recado que a no-

va sede da PF passa é de um 

país organizado e seguro, prin-

cipalmente para evitar o núme-

ro de exportações de drogas 

que aumentam pelo Porto de 

Santos”, analisou Anderson 

Pomini, presidente da APS.

Sérgio Francês/MPor

TERÇA-FEIRA, 03 DE DEZEMBRO DE 2024

Projeto do novo prédio 
da Polícia Federal que foi 
apresentado ao ministro 
de Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho, no final 
de outubro. Abaixo, a 
instalação atual, no Centro

Sérgio Francês/MPor
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Volume de cargas no ciclo 2023/24 é o maior dos úl�mos 
18 meses na unidade administrada pela Agrex do Brasil

O terminal intermodal de Porto 

Franco, no Maranhão, movi-

mentou 512 mil toneladas no 

ciclo 2023/2024, o que signifi-

ca um recorde no volume movi-

mentado desde o início de suas 

operações, em 2022. O termi-

nal é administrado pela Agrex 

do Brasil e tem concessão para 

operação no local até 2037.

 A empresa é uma subsidiá-

ria da Mitsubishi Corpora�on 

no setor de agronegócios.

 A Agrex do Brasil teve a 

concessão para con�nuar a ad-

ministração do local até 2037. 

O gerente nacional de Infralog 

da empresa, Edson Dantas, afir-

mou que o resultado também 

foi alcançado graças à conquis-

ta das cer�ficações ISO 9001 e 

cada, o processo de compra e 

aquisição dos grãos junto ao 

produtor) & Trading (comerciali-

zação das commodi�es) e Ope-

racional (Armazéns), o que o�-

miza fluxos, capacidades, opor-

tunidades e gestão de riscos.

 “Temos aumentado a es-

trutura do terminal para supor-

tar o crescimento nos próximos 

10 anos e já temos aprovada 

sua ampliação, que mais que 

dobrará a capacidade está�ca 

atual, além da cer�ficação das 

ISO 9001 e 14001, que nos 

apoiará a a�ngir e manter altos 

níveis de qualidade, saúde, segu-

rança e meio ambiente. As me-

lhorias que vêm sendo imple-

mentadas em estrutura, qualifi-

cação da equipe e alinhamento 

com as unidades de negócios 

da companhia são fundamenta-

is para este avanço,” avalia Dan-

tas.  

Concessão

O gerente também afirmou que 

14001, ob�das no mês de ou-

tubro, após rigorosa auditoria 

de qualidade.

 “A conquista do mais alto 

nível em qualidade, saúde, segu-

rança e sustentabilidade será 

fundamental para aumentar a 

capacidade, além de garan�r a 

eficiência do terminal”, diz ele.

 Dantas explica que o ter-

minal intermodal de Porto Fran-

co é de extrema importância 

para a eficiência do agronegó-

cio brasileiro, pois viabiliza o es-

coamento dos grãos produzi-

dos no Maranhão, Tocan�ns e 

Pará pela Ferrovia Norte-Sul 

até o Porto de São Luís, gerando 

compe��vidade e agilidade.

 “O local desempenha papel 

estratégico de conec�vidade 

ao receber caminhões das re-

giões produtoras, descarregar e 

armazenar temporariamente, 

além de carregar os vagões, 

promovendo uma integração 

eficiente entre os modais rodo-

viário e ferroviário”, destaca o 

gerente.

 Divulgação

Terminal intermodal no Maranhão 
registra recorde de movimentação  

O terminal é importante para a eficiência do agro, pois viabiliza o escoamento dos grãos
produzidos no Maranhão, Tocan�ns e Pará pela Ferrovia Norte-Sul até o Porto de São Luís

 Ele acrescenta ainda que, 

atualmente, a matriz logís�ca 

da Agrex do Brasil é composta 

por 60% de transporte ferro-

viário e 40% rodoviário, o que 

contribui significa�vamente 

para a redução das emissões de 

gases de efeito estufa.  

Planejamento

Em períodos de alta demanda 

em Porto Franco, como o regis-

trado no ciclo 2023/24, o ges-

tor de infraestrutura logís�ca 

pontua que a operação da 

Agrex do Brasil se destaca pela 

sua abordagem de planejamen-

to, ao u�lizar o S&OP – sigla em 

inglês para Planejamento de 

Vendas e Operações, que se 

refere a um processo integrado 

que alinha demanda, suprimen-

to e custos na gestão de um 

negócio.

 Ele conta que o S&OP é 

realizado em colaboração com 

as áreas de Logís�ca, Origina-

ção (que é, de maneira simplifi-

foi renovada a concessão do 

terminal ferroviário de Porto 

Franco – pertencente à Valec 

Engenharia, Construções e Fer-

rovias SA.

 Denominada de Lote 4, a 

área é des�nada à armazena-

gem e movimentação de grane-

is sólidos agrícolas e tem 37 mil 

m². A concessão tem o propósi-

to de manter o pá�o como um 

pólo de carga de destaque na 

operação de transbordo ferro-

viário, contribuindo para redu-

zir o custo logís�co na exporta-

ção dos grãos de parte das 

regiões Norte e Nordeste do 

Brasil.

 “O sucesso da Agrex do 

Brasil no terminal de Porto Fran-

co reforça seu compromisso 

com a excelência operacional e 

com o desenvolvimento sus-

tentável da logís�ca de grãos na 

região, além de fortalecer sua 

posição no mercado, o que im-

pulsiona a compe��vidade do 

agronegócio brasileiro”, finaliza 

o gerente.

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br

Empresa aguarda aprovação do Conselho Administra�vo 
de Defesa Econômica para seguir no projeto

A Ultra anunciou um inves�-

mento de R$ 1,2 bilhão para a 

construção e operação de um 

terminal de gás liquefeito de 

petróleo (GLP) no Porto de 

Pecém, no Ceará. O projeto será 

conduzido em parceria entre 

sua subsidiária Ultragaz e a Su-

leo (GLP), popularmente co-

nhecido como gás de cozinha, é 

uma mistura de hidrocarbone-

tos, como propano e butano, 

ob�da no processamento de 

gás natural e na refinação de 

petróleo. Amplamente u�lizado 

em residências, comércios e 

indústrias, o GLP é armazenado 

em forma líquida em cilindros 

ou tanques, retornando ao esta-

do gasoso ao ser liberado para o 

uso.

 Esse combus�vel é valori-

zado por sua alta eficiência 

pergasbrás Energia, por meio de 

uma sociedade de propósito 

específico (SPE) com par�cipa-

ção igualitária entre os acionis-

tas. As informações são da agên-

cia Reuters.

 De acordo com a empresa, 

a inicia�va aguarda aprovação 

do Conselho Administra�vo de 

Defesa Econômica (Cade) e de-

pende de outras condições pre-

cedentes. Caso autorizado, o 

terminal terá capacidade de 

armazenamento de 62 mil tone-

ladas, com conclusão prevista 

energé�ca e fácil transporte, 

sendo essencial para comuni-

dades que não possuem acesso 

à infraestrutura de gás canali-

zado.

 Embora gasoso em condi-

ções normais, é liquefeito para 

facilitar transporte e armazena-

mento, u�lizando recipientes 

de aço carbono. O GLP, menos 

denso que a água na fase líqui-

da e mais denso que o ar na fase 

gasosa, pode se acumular em 

locais baixos em caso de vaza-

mento.

para 2028.

 A Ultra destacou que o 

empreendimento visa ampliar a 

segurança no abastecimento 

de GLP, especialmente para as 

regiões Norte e Nordeste, onde 

a produção nacional é histori-

camente insuficiente. Ela é uma 

das maiores empresas brasilei-

ras do ramo e atua na distribui-

ção de combus�veis, gás e 

produtos químicos, controlan-

do marcas como Ipiranga, Ul-

tragaz e Ultracargo.

 O gás liquefeito de petró-

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Ultra planeja inves�r R$ 1,2 bi em
terminal de GLP no Porto de Pecém
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